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O projeto de monitoria “ Literatura em classe de língua” visa trabalhar o texto literário, tornando-o acessível, motivando assim o aprendente à oralidade e à descoberta de um cruzamento de culturas, privilegiando a interculturalidade. Temos como objetivo desmistificar a literatura, conscientizando os graduandos, futuros profissionais, para a sua importância no processo de ensino/aprendizagem. Nesta perspectiva, o aluno tem a oportunidade de trabalhar não apenas com o contexto gramatical e lexical, mas também e sobremaneira com os aspectos socioculturais da língua, o que pode levá-lo a refletir sobre sua própria cultura e a do outro. Enquanto monitores do projeto, compomos a Comissão Organizadora do I ENEFLE (Encontro Nacional dos Estudantes de Francês Língua Estrangeira), participando inclusive da escolha do tema do evento, Diversidades curriculares e a construçao da identidade na formação do futuro profissional de FLE. Neste evento, podemos perceber, através de relatos de alunos de alguns contextos universitários de determinadas regiões do Brasil, uma presença discreta da literatura no ensino de FLE. Constatamos este fato também na UFPB, através de uma análise dos métodos empregados tanto na graduação, quanto na extensão, e da observação de aulas. Para tornar o texto literário mais atrativo, e trabalhar a interculturalidade, preparamos algumas atividades. Uma delas é a utilização de fragmentos da lenda “La Légende des oiseaux qui ne savaient plus voler” da escritora ameríndia Christine Sioui Wawanoloath, onde procuramos desenvolver na turma de Língua francesa, nível avançado I uma discussão sobre a cultura e colonização do Québec. Iniciamos com imagens que retratassem o tema sugerido fazendo com que os alunos apresentassem o vocabulário a ser desenvolvido durante o texto literário, assim como uma discussão acerca do tema principal, a saber, a liberdade. Utilizamos também um trecho de historinha em quadrinho do Québec que mostra a chegada dos colonizadores nas tribos dos Micmacs com suas verdadeiras intenções de dominação, provocando uma maior reação entre os alunos. Em seguida apresentamos fragmentos da lenda onde temas como liberdade, dominação e colonização são levantados. Para finalizar provocamos um grande debate sobre cultura e história onde podemos observar uma semelhança com a nossa própria realidade brasileira. A atividade foi bastante proveitosa, pois os alunos reagiram bem à proposta causando interações, debates, opiniões entre eles. Ao mesmo tempo foi bastante enriquecedora para ampliar o conhecimento de mundo dos alunos, saindo da realidade francesa para novos povos que formam a francofonia. Além de aprender e por em prática novos vocabulários da língua francesa. Em outro momento, trabalhamos com alunos do primeiro semestre da graduação, através de uma adaptação para o cinema do romance “La gloire de mon père”, de Marcel Pagnol. Durante a aula, conseguimos promover a tomada da fala por parte de alunos iniciantes. Para isto, partimos de uma conscientização de um determinado contexto, o sul da França, para em seguida trabalharmos as imagens presentes no filme. Os aprendentes, através de uma descoberta do outro, puderam apresentar os personagens, passando também pela sua realidade local. O trecho do romance correspondente às imagens foi descoberto na última etapa da aula. Isto possibilitou uma facilidade na recepção do texto, motivando o prazer à leitura e despertando o interesse pela literatura, possibilitando a multiplicação destes momentos de descoberta do outro através do texto literário. Percebemos o quanto a literatura pode ser importante na construção da identidade da língua estrangeira ampliando aspectos linguísticos e culturais. Para os monitores do projeto, as leituras e discussões, assim como a elaboração de aulas, contribuíram para a sua formação didático-pedagógica.
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